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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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 A LEITURA NA PERSPECTIVA DIALÓGICA 

BAKTHINIANA: UMA FORMA DE INTERAÇÃO 
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http://lattes.cnpq.br/1496261047929789

RESUMO: A teoria dialógica do Círculo de Bakhtin 
define a linguagem como objeto de estudo da 
linguística, considerando que o locutor faz uso 
da língua para suas necessidades enunciativas 
concretas. Para Bakhtin, a comunicação 
dá-se através da interação verbal entre os 
interlocutores que, socialmente organizados, dão 
sentido ao discurso através de sua compreensão 
ativa responsiva. Tendo em vista que a relação 
dialógica pode se dar através do diálogo em 
voz alta, entre pessoas colocadas face a face, 
ou por qualquer outro forma de comunicação 
verbal, é possível considerar a leitura uma 
forma de interação discursiva? Partindo dessa 
questão, com base em referenciais teóricos, 
este artigo propõe uma reflexão sobre a relação 
dialógica através da comunicação escrita. Isso 
porque se entende que ler é um ato de interação 
discursiva na medida em que o leitor/ouvinte 
coparticipa da construção do texto escrito por 
meio de sua responsividade, a qual representa 
um elo na corrente ininterrupta da comunicação 

sociocultural. Em face desta perspectiva, 
entende-se que o leitor/ouvinte não é um sujeito 

passivo, que apenas recebe a mensagem, como 
é definido por algumas teorias linguísticas, porém 
é um interlocutor, cuja resposta ativa é carregada 
de valoração.
PALAVRAS-CHAVE: Dialogismo. Interação 
discursiva. Responsividade. Texto.

READING FROM THE BAKTHINIAN 
DIALOGICAL PERSPECTIVE: A FORM OF 

DISCURSIVE INTERACTION
ABSTRACT: The Bakhtin Circle’s dialogic 
theory defines language as an object of study in 
linguistics, considering that the speaker makes 
use of language for his concrete enunciative 
needs. For Bakhtin, communication takes 
place through verbal interaction between 
interlocutors who, socially organized, give 
meaning to the discourse through their active 
responsive comprehension. Considering that the 
dialogical relationship can take place through 
dialogue aloud, between people placed face 
to face, or through any other form of verbal 
communication, is it possible to consider reading 
a form of discursive interaction? Starting from 
this question, based on theoretical references, 
this article proposes a reflection on the dialogical 
relationship through written communication. This 
is because it is understood that reading is an act 
of discursive interaction as the reader/listener 
participates in the construction of the written text 
through their responsiveness, which represents 
a link in the uninterrupted chain of sociocultural 
communication. In view of this perspective, it 
is understood that the reader/listener is not a 
passive subject, who only receives the message, 

http://lattes.cnpq.br/1496261047929789
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as defined by some linguistic theories, but an interlocutor, whose active response is loaded 
with valuation.
KEYWORDS: Dialogism. Discursive interaction. Responsiveness. Text.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo propõe uma reflexão sobre a relação dialógica através da comunicação 

escrita, tendo em vista que ler é uma forma de interação discursiva. Fundamentado pela 
teoria dialógica do Círculo de Bakhtin, entende-se que o leitor/ouvinte é um interlocutor 
que compreende e participa ativamente do texto, muito distante da visão do sujeito que 
somente recebe a mensagem pronta.

A teoria dialógica bakhtiniana, ao situar o discurso no centro dos estudos linguísticos, 
traz uma nova visão sobre o uso da linguagem, reconhecendo a importância da participação 
tanto do locutor quanto do interlocutor no processo de interação verbal.  Bakhtin entende 
que a linguagem dá-se por meio de uma situação enunciativa concreta e irrepetível, cujo 
sentido é constituído em colaboração por ambos os participantes. O locutor projeta um 
auditório social ao organizar o seu discurso, seleciona os elementos linguísticos, com 
o intuito de alcançar uma finalidade, uma resposta do interlocutor.  Em contrapartida, o 
interlocutor participa do discurso ao demonstrar uma atitude ativa responsiva, quer seja 
verbal ou gestual, quer seja instantânea ou retardada, colaborando na construção do 
sentido da enunciação. 

Com base no dialogismo, essa enunciação representa um elo na permanente 
corrente da comunicação sociocultural, uma vez que se constitui de outras vozes sociais, 
representando uma réplica a discursos já ditos.  O dialogismo remete à ideia de diálogo 
que, na visão bakhtiniana, traz uma indicação de acordo ou desacordo, um complexo 
de forças ideológicas que compõem a dinâmica do processo de interação social. Acerca 
disso, Volóchinov (2017) explica que o diálogo, no sentido estrito do termo, é uma das 
formas mais importantes de interação verbal, porém o diálogo, em seu amplo sentido, não 
é somente a comunicação em voz alta entre pessoas situadas face a face, mas também é 
toda e qualquer forma de comunicação verbal. 

Sob essa perspectiva, destaca-se o ato de leitura do texto escrito como uma 
das formas de comunicação verbal, tendo em vista que o texto estabelece uma relação 
comunicativa entre sujeitos. Para Bakhtin (2016), o texto, seja oral ou escrito, é constituído 
por dois polos. Um polo é representado pelo sistema da linguagem de signos universalmente 
aceitos, correspondendo à parte do texto que pode ser repetida e reproduzida, ou seja, a 
oração. E o outro polo é a parte individual, única e irrepetível do texto, onde se encontra o 
seu sentido, ou seja, o enunciado. 

Nesse sentido, pode ser reconhecido o caráter dialógico da leitura, já que o texto 
escrito é um discurso formado por enunciados que estabelecem relação com outros 



Linguística, letras e artes e o complexo pensamento humano 2 Capítulo 12 147

enunciados. Sendo assim, a compreensão do leitor/ouvinte também é dialógica, envolvendo 
responsividade e valoração. 

Fundamentado em referenciais teóricos, o trabalho aborda aspectos referentes ao 
conceito de dialogismo e à construção intersubjetiva do discurso. Também propõe uma 
discussão sobre papel do leitor/ouvinte como interlocutor ativo na construção do sentido 
do texto escrito. Após o exposto, espera-se ter contribuído para um melhor entendimento 
sobre o sentido de leitura na concepção dialógica de linguagem.

2 | 	A CONSTITUIÇÃO DIALÓGICA DA LINGUAGEM
A teoria bakhtiniana apresenta a enunciação como referência na construção 

do sentido dos fenômenos linguísticos, de modo que sua proposta de análise parte da 
concepção dialógica de linguagem. Nessa perspectiva, a língua é de natureza social. Seu 
uso dá-se em forma de enunciados orais ou escritos, concretos e únicos, pelos sujeitos 
socialmente situados, de modo que os enunciados apresentam condições específicas e 
finalidades de cada esfera da comunicação discursiva. 

A concepção dialógica que norteia os estudos do Círculo de Bakhtin tem origem no 
modo como ele entende a relação entre o homem e a vida, remetendo à ideia de alteridade.  
Em Estética da criação verbal (2011), Bakhtin explica a definição de alteridade ao dizer 
que o outro é imprescindível para a existência do eu, de modo que o ser humano não 
existe fora das relações que o ligam ao outro. A vida é dialógica por natureza. Logo, o 
sujeito se constitui por meio das relações dialógicas, e a linguagem também “têm seus 
sentidos produzidos pela presença constitutiva da intersubjetividade (a interação entre 
subjetividades) no intercâmbio verbal” (SOBRAL, 2009, p. 32).  

O dialogismo remete à ideia de diálogo, todavia ambas as palavras diferem quanto 
ao sentido. De acordo com Faraco (2009), Bakhtin adotou a metáfora diálogo para 
caracterizar o encontro sociocultural de vozes e a dinâmica que se estabelece no ambiente 
de um enunciado. Trata-se de um universo da cultura que é “intrinsecamente responsivo, 
movendo-se como se fosse um grande diálogo” (FARACO, 2009, p. 59). Desse modo, 
as relações dialógicas não podem ser confundidas com relações de réplicas do diálogo 
concreto, uma vez que o que interessa para os estudos bakhtinianos é a “confrontação das 
mais diferentes refrações sociais expressas em enunciados de qualquer tipo e tamanho 
postos em relação” (FARACO, 2009, P. 62). Já a definição de diálogo, no sentido estrito do 
termo, consiste em “um fenômeno textual e um procedimento discursivo englobado pelo 
dialogismo, sendo apenas um de seus níveis mais evidentes no nível da materialidade 
discursiva” (SOBRAL, 2009, p. 34-35). 

Considerando a dialogicidade do discurso, nota-se que o sujeito sempre orienta o 
seu dizer ao já dito, mobilizado pelo que Faraco chama de “memória discursiva” (FARACO, 
2009, P. 59).  A respeito disso, Bakhtin diz que
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todo discurso da prova extraliterária _ discurso do dia a dia, o retórico, o 
científico _ não pode deixar de orientar-se ‘dentro do que já foi dito’, ‘do 
conhecido’, ‘da opinião geral’, etc. A orientação dialógica do discurso é, 
evidentemente, um fenômeno próprio de qualquer discurso. [...] Em todas as 
suas vias no sentido do objeto, em todas as orientações, o discurso depara 
com a palavra do outro e não pode deixar de entrar numa interação viva e 
tensa com ele. Só o Adão mítico, que chegou com sua palavra primeira ao 
mundo virginal ainda não precondicionado, o Adão solitário conseguiu evitar 
efetivamente até o fim essa orientação dialógica mútua com a palavra do outro 
no objeto (BAKHTIN, 2015, p.51, grifo do autor).

Uma vez que a palavra do sujeito marca uma relação viva e tensa de interação com 
palavra do outro, percebe-se que a orientação dialógica é marcada por um complexo de 
forças sociais, cujas vozes estabelecem relações de índices de valor. De acordo com Faraco 
(2009), para haver relações dialógicas, é necessário que qualquer material linguístico entre 
na esfera discursiva, transforme-se em enunciado e tenha fixado a posição de um sujeito 
social. Isso significa que a palavra do sujeito estabelece relações de sentido com a palavra 
do outro, gerando significações responsivas através do encontro de posições avaliativas. 
Ratificando isso, Bakhtin explica que “a língua no processo de sua realização prática não 
pode ser separada do seu conteúdo ideológico ou cotidiano” (VOLÓCHINOV, 2017, p. 181), 
de modo que “a palavra é um fenômeno ideológico por excelência” (BAKHTIN, 2009, p. 36). 

Partindo de uma análise superficial da construção do discurso, observa-se que há 
a possibilidade de organização em termos dialógicos ou monológicos. Consoante Sobral 
(2009), o discurso dialógico marca a presença das vozes que o constituem. Já o discurso 
monológico destaca somente a voz do locutor no projeto enunciativo, embora continue 
a ser dirigido a alguém. Todavia, cabe salientar que tais distinções “só são possíveis, 
naturalmente, em termos teóricos, mas não concretamente verificáveis _ não há na prática 
discursos monológicos e/ou dialógicos ‘puros’” (SOBRAL, 2009, p. 38, grifo do autor). O 
enunciado monológico serviu como ponto de partida dos estudos filológicos, a partir do qual 
a linguística elaborou seus métodos e categorias. Tais estudos limitaram-se ao plano da 
língua, desconsiderando seu aspecto social. 

Após tais considerações, entende-se que a perspectiva enunciativa dialógica da 
linguagem considera que o enunciado é sempre dialógico, entendendo que a “compreensão 
da sua própria língua não é direcionada para o reconhecimento dos elementos idênticos da 
fala, mas para a compreensão da sua nova significação contextual” (VOLÓCHINOV, 2017, 
p. 192).  Tal compreensão dá-se no contexto, na relação discursiva entre os falantes, cujo 
processo será tratado na seção a seguir. 

3 | 	A INTERSUBJETIVIDADE DISCURSIVA
Os estudos linguísticos do século XX, como os de Wilhelm Humboldt e de Vossler, 

desconsideravam a função comunicativa da linguagem, sendo esta apenas uma criação 
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espiritual do indivíduo. Nesse período, enfatizava-se a função expressiva da linguagem, 
uma vez que, para tais estudiosos, 

linguagem  é considerada do ponto de vista do falante, como que de um 
falante sem a relação necessária com outros participantes da comunicação 
discursiva. Se era levado em conta o papel do outro, era apenas como papel 
de ouvinte que apenas compreende passivamente o falante. O enunciado 
satisfaz ao seu objeto (isto é, ao conteúdo do pensamento enunciado) e ao 
próprio enunciador (BAKHTIN, 2016, p. 23-24).

A visão de ato discursivo como ato puramente individual, resultante das condições 
da vida psicoindividual do falante, marcou a tendência filosófica denominada Subjetivismo 
Individualista. Através da teoria dialógica, Bakhtin e o Círculo criticaram essa tendência ao 
dizer que o enunciado não pode ser reconhecido como um fenômeno individual nem pode 
ser definido pelas condições psíquicas ou psicofisiológicas do indivíduo falante, todavia 
como um ato que se realiza na intersubjetividade. Isso significa dizer que o discurso se 
constitui na interação entre subjetividades, na interação verbal que ocorre em situações 
concretas de uso da língua. A subjetividade “é entendida ao mesmo tempo em termos 
psíquicos, sociais e históricos, em vez de puramente psicológicos” (SOBRAL, 2009, p. 32). 
Nesse contexto, pode-se afirmar que “o enunciado é de natureza social” (VOLÓCHINOV, 
2017, p. 200). 

Um primeiro aspecto a ser destacado quanto ao caráter social do enunciado é o 
movimento interior (psíquico) e exterior (social) que envolve o processo de sua produção. 
Mesmo que todo o ato de objetivação consista em um movimento de dentro para fora, o 
interior (a consciência individual do sujeito) muda de aspecto ao se tornar exterior, já que se 
obriga a dominar o material exterior (encarnação sígnica) que possui leis próprias, alheias 
ao interior. Nesse processo, aquilo que é vivido e expresso muda de aspecto e é forçado a 
buscar um meio-termo. Assim,

o centro organizador e formador não se encontra dentro (isto é, no material 
dos signos interiores), e sim no exterior. Não é a vivência que organiza a 
expressão, mas, ao contrário, a expressão que organiza a vivência, dando-lhe 
sua primeira forma e definindo a sua direção (VOLÓCHINOV, 2017, p. 204).

Nesse viés, torna-se claro que a realização da palavra não é um ato de criação 
individual do sujeito, porém a palavra como signo é tomada pelo falante como empréstimo 
dos signos disponíveis da reserva social. 

E o outro aspecto refere-se à essência bilateral da palavra, delineando seu caráter 
intersubjetivo. A maior parte da palavra é de propriedade do falante, tendo em vista que 
o ato fisiológico da realização sonora da palavra é de sua autoria. Contudo, a palavra 
constitui-se como enunciado na interação entre dois indivíduos socialmente organizados, 
na medida em que 

ela é determinada tanto por aquele de quem ela procede quanto por aquele 
para quem se dirige. Enquanto palavra, ela é justamente o produto das inter-
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relações do falante com o ouvinte. Toda palavra serve de expressão ao ‘um’ 
em relação ao ‘outro’. Na palavra, eu dou forma a mim mesmo do ponto de 
vista do outro e, por fim, da perspectiva da minha coletividade [...] A palavra 
é o território comum entre o falante e o interlocutor (VOLÓCHINOV, 2017, p. 
205, grifo do autor).

Ratificando isso, Sobral (2009) diz que essa interação começa pelo próprio discurso 
interior do falante, e que nunca cessa, já que este responde a discursos de antepassados 
e antecipa respostas de gerações futuras. Esse jogo de respostas e perguntas é o que 
Bakhtin define como sentido. Consoante Sobral, “só faz sentido para o ser humano aquilo 
que responde a ‘alguma coisa’, ainda que essa ‘coisa’, ou a ‘resposta’ dela, seja o silêncio, 
que também é uma enunciação” (SOBRAL, 2009, p. 41, grifo do autor). Assim, a resposta 
não precisa partir de uma pergunta concreta, pois se trata de uma resposta no sentido de 
réplica a outros discursos.

Considerando a importância tanto do locutor quanto do interlocutor no processo de 
construção do sentido do discurso, é mister a definição sobre o interlocutor. Na perspectiva 
bakhtiniana, interlocutor é um integrante do mesmo grupo social que o locutor, ou até mesmo 
pode ser entendido como o próprio grupo social. Na ausência de um interlocutor real, o 
locutor pressupõe um auditório social, a partir do qual se constituem seus argumentos e 
valorações. Acerca disso, Sobral destaca que 

antes mesmo de falar, o locutor altera, ‘modula’, sua fala, seu modo de dizer, 
de acordo com a ‘imagem presumida’ que cria de interlocutores típicos, ou 
seja, representativos, do grupo a que se dirige” (SOBRAL, 2009, p. 39, grifo 
do autor). 

O interlocutor, no instante que em percebe e compreende o significado do discurso 
do ponto de vista linguístico, assume uma posição responsiva em relação a ele. Em Para 
uma filosofia do Ato Responsável (2010), Ponzyo menciona que a atitude responsiva refere-
se a uma conexão entre compreensão e escuta; uma escuta que fala e responde, mesmo 
que não seja de forma direta e imediata, fazendo com que o ouvinte se torne falante. Dessa 
forma, pode ser reconhecido que “toda compreensão plena real é ativamente responsiva e 
não é senão uma fase inicial preparatória da resposta (seja qual for a forma em que ela se 
dê)” (BAKHTIN, 2016, p. 25). 

Partindo do exposto, percebe-se que o discurso é constituído por meio da 
intersubjetividade, mesmo que os interlocutores sejam representados por um único sujeito. 
Na visão enunciativa bakhtiniana, a concepção de discurso individual é uma impossibilidade, 
isso porque o que importa não é o diálogo em si, mas os jogos de poder que se estabelecem 
entre as vozes sociais que atuam nele, condicionando a forma e as significações do que é 
dito nessa interação. 
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4 | 	LEITURA: UMA FORMA DE INTERAÇÃO DISCURSIVA?
Sob a visão do senso comum, o sentido de leitura indica certo distanciamento da 

concepção de interação discursiva proposta pelo Círculo de Bakhtin. Provavelmente, isso 
se deve ao ensino de leitura desenvolvido na escola que, por muito tempo, associou o ato 
de ler a uma habilidade centrada na apreensão ou na decodificação do sistema linguístico. 
Conforme Marcuschi (2008), esse sistema de ensino tinha como base os modelos teóricos 
que defendem a ideia de que compreender é decodificar. 

Essa perspectiva teórica de compreensão define a língua como “veículo ou 
instrumento de construção do sentido” (MARCUSCHI, 2008, p. 238), envolvendo um sujeito 
isolado no processo. Considerando o código e a forma linguística como objeto de análise, 
tal perspectiva enfatiza

a função informacional e ao autor/falante compete a tarefa de pôr as ideias 
no papel ou nas palavras, já que a língua teria a propriedade de significar 
com alto grau de autonomia. Os textos seriam portadores de significações e 
conteúdos objetivos por eles transportados e nós, como leitores ou ouvintes, 
teríamos a missão de apreender esses sentidos ali objetivamente instalados 
(MARCUSCHI, 2008, p. 238).

Atualmente, observa-se uma mudança na orientação do ensino da leitura, partindo 
do princípio de que ler é compreender.  Isso faz com que o texto escrito passe a ser 
reconhecido como um evento comunicativo que se desenvolve no processo de interação, 
em uma situacionalidade, e não apenas como um produto.  Sobre isso, Marcuschi 
(2008) define que ler é um ato de produção de sentidos colaborativa, de modo que, para 
compreender bem um texto, “tem-se que sair dele, pois um texto sempre monitora o seu 
leitor para além de si próprio e esse é um aspecto notável quanto à produção de sentido” 
(MARCUSCHI, 2008, p. 233). Nesse contexto, percebe-se que esta orientação de ensino 
da leitura ultrapassa o nível das palavras e das orações, os quais representam as unidades 
da língua, propondo o estudo do enunciado como unidade real da comunicação discursiva.

Para o Círculo de Bakhtin, texto e discurso assumem o mesmo sentido, de modo 
que escrever/ler é uma forma de interação discursiva tanto quanto falar/ouvir. Assim, o texto 
escrito, como o oral, é constituído por duas partes: o dado e o criado. O dado corresponde 
a tudo o que é reiterável no discurso, compreendendo o plano da frase e da oração; e o 
criado representa a parte da autoria, única e singular onde reside o sentido do texto, que é 
o plano do enunciado. A esse respeito, Bakhtin explica que o texto “sempre se desenvolve 
na fronteira de duas consciências, de dois sujeitos”, correspondendo “a complexa inter-
relação do texto (objeto de estudo e reflexão) e do contexto emoldurador a ser criado (que 
interroga, faz objeções. etc.)” (BAKHTIN, 2016, p. 76, grifo do autor).

Em outras palavras, pode-se dizer que uma parte do texto corresponde ao sistema de 
signos, caracterizada pela linguagem do autor, do gênero, etc , e a outra parte corresponde 
ao acontecimento singular do texto, que “é aquilo que nele tem relação com a verdade, 
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com a bondade, com a beleza, com a história” (BAKHTIN, 2016, p. 74), que está vinculada 
a outros textos únicos, através das relações dialógicas. Logo, é possível reconhecer que, 
por mais que não haja a marca explícita das falas dos sujeitos em um texto escrito, ainda 
assim existe um diálogo.

Como exemplo disso, em um monólogo, “quando diz a si mesmo sobre alguma coisa 
‘não é tão ruim assim’, aquele que o diz está respondendo a um enunciado ‘não-dito’: ‘é 
ruim’, ‘é bem ruim’ etc.” (SOBRAL, 2009, p. 37, grifo do autor).  Portanto,

todo discurso está voltado para uma resposta e não pode evitar a influência 
profunda do discurso responsivo antecipável. [...] Formando-se num clima do 
já dito, o discurso é ao mesmo tempo determinado pelo ainda não dito, mas 
que pode ser forçado e antecipado pelo discurso responsivo. Assim acontece 
em qualquer diálogo vivo. Todas as formas retóricas, monológicas estão, por 
sua construção composicional, direcionadas para o ouvinte e sua resposta 
(BAKHTIN, 2015, p. 52-53, grifo do autor).

Tal afirmação corrobora com a ideia de que a leitura é uma forma de interação 
discursiva, tendo em vista a relação dialógica estabelecida entre o locutor/escritor com o 
possível interlocutor/leitor. A interação escritor-leitor é fundamental para a construção do 
texto escrito, já que o escritor mobiliza a sua fala com base nas previsões de resposta do 
leitor projetado por ele. Portanto, o sentido do texto é construído por meio da colaboração 
do leitor no ato da leitura. 

Buscando entender o modo como se concretiza a compreensão ativa do leitor, 
parece interessante analisar seu movimento no plano linguístico-semântico do texto. De 
acordo com Eco,

o texto é uma ‘potencialidade significativa’ que se atualiza no ato da leitura, 
levado a efeito por um leitor instituído no próprio texto, capaz de reconstruir 
o universo representado a partir das indicações, pistas linguísticas que 
lhe são fornecidas. [...] Em graus diferentes de complexidade, um texto é 
sempre lacunar, reticente. Apresenta ‘vazios _ implícitos, pressupostos, 
subentendidos _ que se constituem em espaços disponíveis para a entrada 
do outro, isto é, em espaços disponíveis a serem preenchidos pelo leitor (ECO 
apud BRANDÃO, in BRAIT, 2005, p. 271, grifo do autor).

No plano enunciativo-dialógico, os “vazios” do texto esperam ser preenchidos pela 
ativa posição responsiva do leitor/interlocutor, cuja compreensão vai além dos limites 
da língua, já que “o elemento lógico-objetal da palavra torna-se o palco do encontro de 
interlocutores, a arena da formação dos pontos de vista e apreciações” (BAKHTIN, 2016, 
p. 123). 	 Logo, o leitor/ouvinte, ao compreender o significado do texto/discurso

ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: 
concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, 
prepara-o para usá-lo, etc.; essa posição responsiva do ouvinte se forma ao 
longo de todo o processo de audição e compreensão desde o seu início, às 
vezes literalmente a partir da primeira palavra do falante. (BAKHTIN, 2016, 
p. 25). 
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Diante do contexto, pode-se reconhecer que a compreensão passiva do significado 
do discurso é somente um momento de abstração da compreensão responsiva ativa real. 
Esta, por sua vez, é atualizada na resposta subsequente, cuja forma pode se dar em voz 
alta, por uma ação ou através de efeito retardado. O efeito retardado corresponde ao 
discurso que servirá de resposta a outros discursos ou ao comportamento do ouvinte. 

Sendo assim, é possível afirmar que a leitura é uma forma de interação discursiva. 
Isso porque, o texto escrito é formado por enunciados, ou seja, é discurso, o que torna 
a relação escritor-texto-leitor um processo de interação verbal. Nesse sentido, ler, assim 
como falar, é um ato concreto e único de interação dialógica.

5 | 	CONCLUSÃO
Este artigo propôs uma reflexão sobre a concepção de leitura a partir dos estudos 

enunciativos de Bakhtin e seu Círculo, com o intuito de demonstrar que a interação 
discursiva também se dá através da comunicação escrita. Seja qual for o modo de uso da 
língua, oral ou escrito, a interação verbal é mobilizada por relações dialógicas. Isso pois 
o discurso não é uma produção individual do sujeito, atribuído somente a sua capacidade 
criativa, mas constituído por vozes socioideológicas, remetendo a discursos já ditos e 
antecipando discursos futuros. Trata-se de um diálogo constante, um jogo de perguntas e 
respostas que compõe um elo na ininterrupta cadeia discursiva sociocultural. 

A ideia de discurso monológico foi, por muito tempo, a base do ensino de leitura 
nas escolas, de forma que a visão refratada do leitor passivo ficou arraigada socialmente. 
Nessa perspectiva, ler representava uma atividade de decodificação de signos linguísticos, 
limitando o sentido do texto ao plano da frase e da oração. Hoje, percebe-se certa orientação 
de ensino voltada para o discurso, reconhecendo que o texto escrito é uma das formas de 
interação verbal, formado não só por elementos linguísticos, mas também por enunciados. 
Assim, a leitura passa a ser definida como um ato de interação discursiva, no sentido de 
que ler é compreender, e essa compreensão gera uma resposta. 

Diante do contexto, é notável a contribuição dos estudos bakhtinianos para o 
entendimento de que ler não é um mero exercício, mas um ato único e concreto de uso 
da língua, reiterando, portanto, a concepção dialógica de leitura como forma de interação 
discursiva. Tal entendimento também influenciou na concepção de leitura no âmbito 
escolar, trazendo uma renovação nos métodos de ensino. Nesse sentido, entende-se 
que a compreensão de um texto fundada somente nos limites da língua como sistema 
é uma impossibilidade, já que o sentido é constituído na intersubjetividade, envolvendo 
responsividade e valoração.
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